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GAZETA MERCANTIL 
Sarney pedirá, na ONU, 
sessão especial para ;' 
discutir narcotráfico 
por Maria Helena Tachinardi 

f de Brasília 

Proposta do governo bra­
sileiro, à Assembleia Geral 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU), poderá con­
vocar uma sessão especial 
para a discussão do proble­
ma do narcotráfico. O pedi­
do do Brasil foi feito há 
poucos dias ao Conselho de 
Segurança da entidade e 
recebeu apoio dos princi­
pais países desenvolvidos 
membros do Conselho e de 
outros, como a Argélia, 
Etiópia, República Popular 
da China e Iugoslávia. 

Entorpecentes, meio am­
biente, refugiados, terro­
rismo, conflitos regionais e 
desarmamento, os princi­
pais temas da agenda de 
150 itens, serão discutidos a 
partir de segunda-feira, na 
44- sessão regular da As­
sembleia Geral da ONU, 
prevista para terminar em 
dezembro. 

A crise financeira da en­
tidade também estará na 
pauta como nos últimos 
anos, pois apesar de ter ha­
vido um alívio nos atrasos 
das contribuições dos 
países-membros, a dívida 
com a ONU ainda é alta. 
Somente os EUA devem 
US$ 495 milhões. O Brasil, 
que contribui anualmente 
para o orçamento regular 
da ONU com US* 10,8 mi­
lhões, pagou USJ 3,6 mi­
lhões em agosto, mas ainda 
é devedor de US$ 7,2 mi­
lhões. 

A União Soviética, 
até julho passado, devia a 
mesma quantia que o Bra­
sil, e o Japão tinha débitos 
de US$67 milhões a sal­
dar. 

A 44? sessão da Assem­
bleia Geral, da qual parti­
ciparão 158 países, (a Afri­
ca do Sul está suspensa), 
além de observadores, co­
mo a Suíça, a Santa Sé e or-
g a n i z a ç õ e s n ã o -
governamentais, refletirá 
sobre a preocupação de­
monstrada recentemente 
pelo secretário-geral, Ja-
vier Pérez de Cuéllar, de 
que não existe uma crise do 
multilaterismo, mas que a 
onda de democratização 
que ocorre no mundo não 
está tendo contrapartida no 
plano do desenvolvimento e 
da cooperação internacio­
nal. 

Em resumo, a ONU, revi­
talizada pela diminuição 
dos conflitos regionais, de­
verá voltar-se agora para 
influir na elaboração de 
uma nova estratégia inter­
nacional de desenvolvi­
mento e na adoção de uma 
resolução sobre a dívida 

José Sarney 

Discurso contra 
"ancien regime" 

por Maria Helena Tachinardi 
de Brasília 

O discurso que o presidente 
José Sarney fará na abertura 
dos debates da 44° sessão da 
assembleia geral da ONU, no 
próxima segunda-feira, reto­
mará o teor da carta que en­
viou ao presidente francês, 
François Mitterrand, em julho 
passado, disse a este jornal o 
assessor para assuntos inter­
nacionais do Palácio do Pla­
nalto, embaixador Luis Felipe 
Seixas Corrêa. 

O pronunciamento fará 
menção á necessidade de se 
derrubar o "ancien regime" (a 
carta fazia menção ao regime 
anterior à Revolução France­
sa) com seus privilégios, mo­
nopólios do saber, insensibili­
dade e opressão. 

Sarney, no discurso que ain­
da está sendo escrito, no Palá­
cio do Planalto, dirá, com «ou­
tras palavras, que a Revolu­
ção Francesa ainda está por 
ser feita no plano internacio­
nal, pois continua a ha­
ver de «igualdade entra, as 
nações. 

O presidente dará ênfase 
especial às questões da divida 
e do meio ambiente, do teqro-
rismo e do narcotráfico. Fará 
apelo ao diálogo e à coopera­
ção, especialmente por parte 
dos "sete grandes" países in­
dustrializados. 

O Itomaraty confirmou on­
tem que Sarney terá um en­
contro de trabalho com o pre­
sidente norte-americano, 
George Bush, na tarde da 
segunda-feira, antes do co-
quetel e do jantar que o anfi­
trião oferecerá aos chefes.de 
estado presentes em Nova 
York. J» 
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